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Implantação de sistema controle operacional e aquisição de dados 
das grandezas medidas nas estações elevatórias de esgoto (ex. 
medição de vazão, nível, corrente das bombas, etc.) 

Estudo de viabilidade econômica de implantação do projeto nas 
estações da abrangência da GTESG (Gerência Tratamento Esgoto), 
incluindo o estudo dos melhores tipos de aplicação para cada 
sistema.

O projeto inclui estudo para otimização do funcionamento em 
automático do bombeamento na EEE (Estação Elevatória de 
Esgoto), com foco em obter a melhor eficiência energética.
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Visando a excelência no controle operacional da Gerência de 
Esgoto, este projeto propõe alternativas para se obter o 
monitoramento remoto das Estações Elevatórias de Esgoto da 
GGML (Gerência Geral Metropolitana de Curitiba/PR).  

Com mais de 100 Elevatórias operando dentro do escopo 
estudado, o cenário era de menos de 30% das EEEs 
apresentando sistema de monitoramento de parâmetros à 
distância.
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Atualmente as EEE’s utilizam duas opções de Controle e Monitoramento Operacional: Sistema 
SCADA (Radio e GPRS) e Telelog (GPRS)

Figura 1 - Sistema SCADA EEE UI Iraí (ETE Atuba Sul)
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O Infralog (Atual Telelog) utiliza sistema GPRS para transmissão de dados através da Intranet da 
Sanepar, utiliza CLP para interface com os instrumentos de campo. 

Figura 2 -Sistema INFRALOG Sistema SAIC (Distribuição de Água de Curitiba e Região)
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O sistema INFRALOG possuía opções de Status das condições de funcionamento com interface com 
os instrumentos de campo e gráficos com informações de nível e pressão;

Figura 3 -Sistema INFRALOG – Booster Barro Preto – Status das condições de funcionamento
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Algumas etapas que foram seguidas para implantação do projeto:

▪ Levantamento em campo para adequação do Quadro de Comando e Projeto 
Elétrico.

▪ Implantação da Instrumentação (Sensor Hidrostático, Vazão, etc.) e 
Controladores.

▪ Comissionamentos e Análises em campo.

▪ Desenvolvimento de Relatório das variáveis (históricas) medidas na 
Estação. (Faturas de Energia Elétrica, Histórico de Funcionamento, etc.).

▪ Realizar análise do projeto, dos relatórios e do setor operacional. 
Verificando se existem oportunidades de melhoria. (PDCA)
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Depois de estudo, ficou definido que o sistema de melhor custo beneficio seria o 

Infralog, o modelo já está estava sendo usado pela Sanepar em monitoramento de 

poços e boosters. Nos sistemas da GTESG, conseguimos a inclusão de 3 EEEs para 

realizar os testes, utilizando o saldo de contrato vigente. 
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CONTROLADOR MODEM ANTENA INSTALAÇÃO TOTAL

5.000,00R$            10.673,00R$   75.448,20R$   20.000,00R$           111.121,20R$   

CONTROLADOR TOTAL

4.600,00R$            43.480,00R$      

CUSTO DE IMPLANTAÇÃO DE TELEMETRIA POR UNIDADE OPERACIONAL 

SCADA (RADIO)

TELELOG (GPRS)
CUSTO 10 ANOS - PLATAFORMA/MANUTENÇÃO

38.880,00R$                                                                          



O Infralog é um sistema de telemetria que faz a aquisição e repasse de 

dados de campo via GPRS de telefonia celular, enviando as informações 

para um servidor permitindo o acesso via Internet.

Este sistema utiliza um hardware e software próprio, de fornecimento e 

manutenção através de contrato de licitação direto com o fornecedor. 

Atualmente denominado Telelog 2.0, o projeto continua a implantação nas 

demais regiões atendidas pela Sanepar.
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Telelog 2.0

Atualmente são 99 dispositivos instalados e monitorando os parâmetros operacionais das EEEs em 20 municípios.
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Telelog 2.0

Através do Telelog é possível monitorar o status de funcionamento das bombas, Vazão e Nível das Elevatórias.



RESULTADOS OBTIDOS

Resultados Operacionais(Financeiros):

▪ Melhor gestão dos ativos: geração de dados históricos, relatórios  auxiliando 
na tomada de decisão substituição de dispositivos e equipamentos do sistema;

▪ Redução nos custos de manutenção: graças à análise de grandezas elétricas 
e performance hidráulica, que passaram a gerar histórico; 

▪ Redução de passivos ambientais, através de gestão a extravasamentos de 
esgoto.

▪ Redução do consumo de energia elétrica: performance hidráulica, análise 
do ciclo de funcionamento do bombeamento, ajustes de Set Points, 
proporcionando melhor eficiência ao sistema;
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Resultados ambientais e sociais:

▪ Redução na emissão de CO2, evitando deslocamentos desnecessários de frota;

▪ Redução de custos na tarifa elétrica, melhora na eficiência do sistema de 
bombeamento e redução nos custos de manutenção.

▪ Com a gestão online das EEEs a possibilidade de extravasamento pode ser 
reduzida e melhor gestionada; 

▪ Aumento da confiabilidade da população no serviço prestado.
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Impactos na relação com demais stakeholders da Sanepar (acionistas, 
colaboradores, etc.):

▪ Implementação destes controles aumenta a confiabilidade da gestão 
operacional, incentivando investimentos na empresa, graças à tecnologia 
empregada de forma eficaz;

▪ Redução da mão de obra necessária para operação em campo, gerando também 
economia de recursos (transporte, hora-homem, equipamentos de proteção 
individual, uniformes, etc.)
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METODOLOGIA DE ANÁLISE DE PARÂMETROS OPERACIONAIS EM 
ELEVATÓRIAS (MAP-E)

Seguindo a premissa voltada a redução do consumo de energia elétrica, 
está em desenvolvimento uma nova metodologia para se obter melhor 
eficiência energética no sistema; 

A metodologia de análise de parâmetros operacionais em elevatórias 
(MAP-E), realiza através dos dados gerados pelo Telelog, a análise dos 
parâmetros disponíveis, buscando a melhor forma para operação do 
sistema implantado.
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METODOLOGIA DE ANÁLISE DE PARÂMETROS OPERACIONAIS EM 
ELEVATÓRIAS (MAP-E)

São realizados as análises sobre funcionamento da Elevatória:

- Tempo de cada Ciclo de Funcionamento, para cada motobomba;

- Potência Consumida;

- Rendimento Hidráulico;

- Análise do Perfil do Gráfico da Vazão e Nível;

- Análise da Curva da Bomba;

- Ajuste do Setpoint de Funcionamento;
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Caso de Estudo: ETE Martinópolis em São José dos Pinhais (PR)

▪ A metodologia MAP-E começou a ser realizada em maio de 2023 na Elevatória de 
Esgoto Bruto da ETE Martinópolis, em São José dos Pinhais, região metropolitana de 
Curitiba/Pr.

Foram analisados os Ciclos de Funcionamento, Rendimento das Bombas, Potência 
Consumida individualmente. Em uma segunda etapa foram analisados o perfil dos 
gráficos de vazão, nível, curva da bomba e ajustado o Setpoint de funcionamento. 
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Caso de Estudo: ETE Martinópolis em São José dos Pinhais (PR
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O resultado da implantação da metodologia já começou a ser verificado na fatura referente 
ao mês de maio/23. Atualmente a alteração no consumo acumulado anual é de – 27,24%

▪ Se considerarmos a nova média anual de consumo, o custo anual terá uma queda de          
R$ 68.448,26 para R$ 43.892,20, o que significa uma economia de  35% para o ano de 2023;



CONCLUSÕES

Com a evolução da performance dos meios de transmissão de dados, está cada dia 
mais próximo da Sanepar ter um acesso cada vez mais efetivo às informações 
operacionais de todas as estações.

A importância destas informações em tempo real é fundamental para a excelência na 
gestão operacional. Resultando em um melhor atendimento tanto ao cliente interno 
quanto ao cliente externo.

Atualmente o Telelog 2.0, é o processo de telemetria tendência para implantação nas 
demais regiões atendidas pela Sanepar. Foram 5 anos para chegar ao estágio 
maturidade atual e ainda temos um campo enorme de desenvolvimento dentro da 
empresa, visto as mais de 660 Estações Elevatórias implantadas.
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